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Shalom, amigos!

Horários do Shabat 20/11

Deve-se usar duas chalot  inteiras que 
são chamadas de Lechem Mishne. Isto 
nos lembra o milagre da porção dupla de 
maná que D’us enviava aos judeus no 
deserto, toda sexta-feira, para o Shabat.

Devemos lavar as mãos fazendo Netilat Yadaim antes de comer 
a Chalá. Este ato é igual ao ritual que os Cohanim (sacerdotes) realizavam no 
Templo antes de consumir suas porções de alimentos.

Não falamos entre a lavagem de mãos e a bênção da Chalá para não fazer 
uma interrupção entre a bênção e a realização de uma mitsvá.

Na hora da Berachá colocamos os dez dedos sobre as chalot. Isso nos lembra 
que para comer o pão, é preciso primeiro fazer dez tipos de trabalhos 
diferentes: arar a terra, semear, ceifar o trigo, debulhá-lo, moê-lo, etc.

Isso tudo envolve dez mitsvot, uma em cada estágio do trabalho. É por isso, 
também, que a berachá do pão, Hamotsi, tem dez palavras.

Até a Próxima, Dani

MEHSAH
TOVIST

QUEREMOS MASHIACH AGORA!

Publicação semanal para crianças

Você sabia o que aconteceu com os vizinhos, Dina? Eu estava prestes a 
contar para Dina as interessantes novidades quando meu pai entrou no 
quarto e ouviu minhas palavras.

Um momento! Parece que alguém aqui está querendo falar dos outros , e 
bem nesta semana! Disse meu pai.

E o que há de diferente nesta semana?

Nesta semana lemos que Yitschac ficou cego. Yitschac não sabia que seu 
filho Essav era malvado e decidiu abençoá-lo. D’us sabia que quem merecia 
as bênçãos era na realidade Yaacov pois ele era o tsadic. Então o que fez 
Hashem? Provocou a cegueira em Yitschac para ele não enxergar quando 
Yaacov pegasse as bênçãos de Essav.

Mas, D’us poderia ter dito a verdade para Yitschac em vez 
de provocar-lhe a cegueira, disse Dina.

Justamente, disse meu pai, esse é o ponto! D’us não 
queria falar Lashon Hará, nem sequer sobre o malvado 
Essav. Se Hashem tomou tanto cuidado sobre isto, nós 
devemos cuidar mais ainda de não falar sobre nosso 
próximo.

É mesmo, assim vou pensar bem antes de falar e vou 
tentar tirar de minha boca só coisas boas sobre meus 
amigos!
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Do Livro Shabat Shalom

MÃE, RECEBI DO MORÉ UM QUADRO DE BOAS AÇÕES, PENDURA PARA MIM POR FAVOR..

ARIEL VOCÊ DEIXOU 
SEU QUARTO BONITO! 

ENTÃO MARCA 
NO QUADRO DE 
MITSVOT, MAMÃE!

ARIEL, VOCÊ JÁ ACABOUTÃO RÁPIDO A LIÇÃO DE CASA?

SIM, MARCA NO QUADRO, MAMÃE.

ARIEL POR QUE VOCÊ TIROU 

O TRENZINHO DO DUDI, SE 

ELE ESTAVA BRINCANDO?

ASSIM EU DOU DE
NOVO E VOCÊ MARCA 

NO QUADRO.



Yossef era um grande empresário de terras. Com-
prava terrenos, plantava árvores e depois os vendia. 
Yossef tinha muitas propriedades e sempre estava 
viajando para controlar o trabalho dos empregados.

Certa vez, quando estava na estação esperando o 
trem chegar, encontrou seu colega Menashe, também 
um comerciante de terras muito bem-sucedido.

Aonde você vai desta vez, Menashe? Perguntou 
Yossef.

Estou viajando para me encontrar com um propri-
etário de umas terras que estou interessado em 
comprar, respondeu Menashe.

O trem estava demorando e já era a hora da reza da 
noite, Arvit. Menashe começou a se preparar para as 
preces. Yossef, que conhecia o amigo e sabia que 
Menashe costumava rezar palavra por palavra com 
muita concentração, viu que se começasse com 
certeza iria perder o trem. Então lhe disse: Menashe, 
por que começar agora a tefilá? O trem está 
chegando e você vai perder seu encontro.

Menashe, sem demonstrar preocupação, respondeu: 
Agora está na hora de rezar, quando se tem de rezar 
não se deve pensar em negócios. Assim, o mais 
importante agora é a tefilá.

Assim foi. Menashe começou a rezar e o trem chegou 
quando ele ainda não tinha acabado, portanto teve 
de esperar o próximo trem.

Passaram-se horas e o segundo trem chegou, e 
Menashe preparou-se para subir.

Porém, para sua surpresa, o homem que ia encontrar 
estava descendo do trem e vinha na sua direção.

O dono das terras, quando viu que Menashe não 
tinha chegado ao primeiro trem, decidiu pegar o trem 
que voltava e ir ao encontro dele.

Menashe entendeu que o homem estava muito inte-

ressado em 
vender as terras e fechou 
com ele um bom negócio, tudo 
isso sem sair da cidade!

   * * *
Dani: Não é incrível? Ele veio ao encontro, com 
certeza foi pela tefilá de Menashe!

Dina: Para mim o mais incrível foi que ele fez a tefilá 
sem pensar no negócio.

Dani: Quando estou brincando com meus amigos é 
tão difícil interromper para ir rezar, e nas férias, às 
vezes até me esqueço de rezar.

Dina: Eu tenho o mesmo problema. Vamos aprender 
com Menashe e colocar a tefilá em primeiro lugar?

O que vocês acham, amigos?
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Tirando as letras T J B D, nos quadros abaixo, surgirão 
palavras relacionadass com a história do casamento 
de Yitschac                      

Você participará de um sorteio!

Envie um torpedo para (11) 8811-7019 ou e-mail para 
contato@tsivothashem.org.br até segunda-feira 23/11 com seu nome, 
telefone e a resposta correta a pelo menos três destas charadas.
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